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96a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 20/04/2006        Local: Secretaria Executiva (DAEE) – Registro/SP
1. Preliminares:

A reunião, sob a coordenação do Sr. Ney Akemaru Ikeda, contou com a participação de 12 (doze) pessoas, das quais 8 (oito) são membros desta CT-PG, e foi convocada para:

a) Reavaliação do projeto “Nosso Mundo – Educação ambiental para escolas públicas do Vale do Ribeira”, do Instituto Ambiental VIDÁGUA, e discussão sobre outros itens pertinentes aos procedimentos de análise e pontuação da CT-PG, do exercício/2006;

b) Discussão sobre o processo de recomposição das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), Saneamento (CT-S), Outorgas e Licenças (CT-OL) e Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais (CT-APRM), face à renovação do quadro de membros da sociedade civil;

c) Discussão quanto à composição de grupo de estudos para elaboração dos critérios de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO/2007.

Os projetos objetivando financiamento com recursos do FEHIDRO/2006 haviam sido avaliados, pontuados e hierarquizados pela CT-PG na reunião de 31/03/06, cujos quadros de empreendimentos seriam objeto de deliberação do plenário da 50ª Assembléia Ordinária, em 12/04/06, mas, em decorrência de esclarecimentos solicitados pelo Instituto Ambiental Vidágua com relação ao seu projeto “Nosso Mundo – Educação ambiental para escolas públicas do Vale do Ribeira”, o qual, segundo seu entendimento, mereceria mais 1(um) ponto no item 2 dos “Critérios de pontuação” da Deliberação CBH-RB/91/05, sob a justificativa de se tratar de empreendimento que dá continuidade ao anteriormente desenvolvido pela Fundação SOS Mata Atlântica, o “Meu Mundo”, objeto do Contrato FEHIDRO nº 039/2000, o Sr. Presidente do CBH-RB propôs e o plenário concordou em remeter para novas considerações desta CT-PG. Esta reunião seria, portanto, para tratar especificamente desse assunto, mas, aproveitando o ensejo do encontro, resolveu-se incluir os assuntos destacados nos itens “b” e “c” acima.
Foram disponibilizados para os membros nesta reunião os seguintes materiais:

· Ofício do Instituto Vidágua que motivou a revisão da análise e pontuação do seu projeto;

· Pasta de documentos do projeto do Instituto Vidágua;
· Pasta de documentos do projeto da Fundação SOS Mata Atlântica, objeto do Contrato FEHIDRO nº 039/2000;

· Deliberação CBH-RB/91/05;

· Quadro de pontuação e hierarquização de projetos resultante da reunião de 31/03 desta CT-PG;

· Quadros da atual composição das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S), de Outorga e Licença (CT-OL) e de Área de Proteção e Recuperação de Mananciais (CT-APRM).
2. Sobre reavaliação do projeto “Nosso Mundo”:

Verificou-se inicialmente que se prevalecer o entendimento do Instituo Vidágua sobre a questão de continuidade de empreendimentos, outros como os da Prefeitura Municipal de Registro, que apresenta projeto de Plano Diretor de drenagem urbana em etapas, da Prefeitura de Ilha Comprida, no projeto de prolongamento de rede de água, ou ainda o da Prefeitura de Apiaí, com sucessivas etapas de canalização do Córrego do Ouro, estarão em igualdade de condições de pleitear o mesmo tratamento, qual seja o recebimento de 1(um) ponto no item 2 dos “Critérios de pontuação”, anexo da Deliberação CBH-RB/91/05. Não foi concedido o ponto a esses 3 empreendimentos exemplificados por entender os integrantes da CT-PG de que se trata de ações com propósitos distintos, quais sejam o de atender objetivos específicos delineados em suas propostas de trabalho.

Diante do pleito do Instituto Vidágua, verificou-se também a necessidade de adequação dos critérios para o próximo exercício, tendo em vista conferir maior detalhamento quanto à descrição das condições e exigências para análise e pontuação de projetos, prazos para apresentação de recursos à decisão do plenário, aprimoramento dos critérios adotados, enfim.

Quanto ao pedido do Instituto Vidágua de revisão da pontuação da CT-PG, os participantes desta reunião manifestaram pelo seu indeferimento, por considerar que o “Meu Mundo”, da Fundação SOS Mata Atlântica, e o “Nosso Mundo”, do Vidágua, são projetos distintos, com abrangência e público alvo diversos. Esse posicionamento é reforçado pelo fato de constar no sistema de monitoramento de processos do Fundo, o SINFEHIDRO, de que o projeto “Meu Mundo” foi plenamente concluído, e por não constar menção no texto de seu termo de referência a condição ou proposta de continuidade por meio de outro projeto.
Para efeito comparativo do que foi referido, segue abaixo parte do termo de referência dos 2 projetos:
a) Projeto “Meu Mundo”, da Fundação SOS Mata Atlântica:

“Produzir e disseminar material informativo em linguagem acessível aos estudantes das Escolas Estaduais da 5ª à 8ª Série do 1º Grau, referente a situação histórica e atual dos aspectos ambientais, sociais e culturais envolvendo os 23 municípios que compõem a Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape e Complexo Estuarino Lagunar”
b) Projeto “Nosso Mundo”, do Instituto Ambiental Vidágua:

“Produzir e disponibilizar recursos didáticos e instrucionais atualizados, diversificados e mobilizadores, relacionados aos aspectos sociais e ambientais e suas relações com os recursos hídricos e florestais da região, voltados ao ensino fundamental de 1ª à 4ª séries das Escolas Públicas Estaduais e Municipais, de modo a auxiliar nos processos pedagógicos escolares e na ampliação dos conhecimentos de técnicos, professores, alunos e comunidades sobre a problemática regional, sensibilizando estes públicos, para construção de um amplo, contínuo e eficiente caminho na direção da cidadania e compreensão das relações humanas com o meio ambiente”.
3) Sobre a recomposição das Câmaras Técnicas:

Após discussão sobre o funcionamento das CT’s, suas atribuições, competências e demanda de atividades, decidiu-se pelas seguintes iniciativas através da Secretaria Executiva:

a) Realização de consulta a todas as instituições participantes do CBH-RB quanto ao interesse de integrar o quadro de membros das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S) e da Área de Proteção e Recuperação de Mananciais (CT-APRM);
b) Propor ao Comitê a instituição de CT-APRM com atuação ampla, não se restringindo à região do Alto Juquiá e São Lourenço;

c) Propor, em substituição à atual Câmara Técnica de Outorgas e Licenças (CT-OL), a composição de grupos de trabalho, os quais seriam formados de acordo com as demandas, cujas necessidades seriam manifestadas ao Comitê pelas instituições competentes da área de licenciamento/ outorga. Ficou de ser verificada a conveniência e se formalmente cabe criar GT subordinado a uma CT.

4) Sobre a definição de critérios/2007:

Face à consideração de todos quanto á necessidade de aprimoramento dos critérios de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO para o próximo exercício, foram discutidos e definidos os seguintes passos:

a) O início será dado pela Secretaria Executiva mediante a elaboração de minuta preliminar a ser submetida aos membros desta CT, para discussões;

b) A despeito dessa discussão, a formatação dos critérios a ser submetida ao plenário do CBH-RB deverá ocorrer após a conclusão do Relatório Sintético do Plano de Bacia, que deverá estar finalizado nos próximos 3 meses. 
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